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RESUMO: Através de uma contextualização histórica do surgimento do museu 
tradicional na nossa cultura, busca-se refletir sobre seu papel social e cultural na 
contemporaneidade, deslocando o eixo da discussão dos objetos para o público, 
tomando-o meta principal de interesse.
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Ao abordar a temática dos museus tradicio­
nais, poderia traçar um pequeno histórico da idéia 
de museu, desde que surgiu enquanto tal, na Grécia 
Antiga. No entanto, o museu que nos interessa e 
ao qual me refiro é aquele que nos chega, fmto e 
herdeiro do pensamento revolucionário francês que, 
a partir de seus ideais de igualdade e fraternidade 
burguesas, abre suas portas ao grande público, pri­
vilégio, até então, reservado a poucos nobres ou 
iniciados. Desde então, já  existe a consciência da 
importância do museu como local próprio para di­
vulgar, consolidar e expandir idéias.

Esse tipo de museu, nascido na Europa, tor- 
na-se modelo por nós importado, não apenas no 
formato, mas também na estrutura de representa­
ção. Sua constituição inicial implica em alguns 
fatores básicos: a existência de uma coleção; a ex­
posição pública dessa coleção; a presença do pú­
blico.

O museu se estabelece em todas as culturas -  
ocidentais e orientais -  como instituição que se 
reveste do poder de disseminar determinados va­
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lores culturais (no sentido amplo), próprios ou 
exógenos. No entanto, muitas vezes, esses pressu­
postos culturais deixam de ser percebidos dentro 
desse contexto de valor e transformam-se em sinô­
nimos de “realidade” ou de “verdades” .

As instituições museológicas possuem poder 
afirmador e selecionador do que seja digno de ser 
considerado como cultura. Isso acontece, basica­
mente, através da escolha dos objetos que vão in­
tegrar as coleções e pela forma como serão expos­
tos.

O que nunca fica claro para o público é que, 
efetivamente, existe uma seleção e que há um pro­
cesso que leva o museu a preferir certos conceitos 
em detrimento de outros. Esse desconhecimento 
ocorre, ainda devido ao recorte francês sobre o pa­
pel do m useu e do qual nos servim os com o 
parâmetro instituinte do fenômeno museal no nos­
so país (no mais, em grande parte dos países tem 
sido assim).

O ideário francês, partia do princípio de que 
há objetos de várias naturezas que “representam” 
de fato um caráter nacional e que, portanto, deve­
riam ser protegidos num espaço neutro, que teria a 
função de salvaguardar e, consequentemente, do­
cumentar e exibir tais objetos à apreciação públi-
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ca. O contato com aqueles bens, reproduziria, por 
eles mesmos, a idéia de nação que se desejava 
implantar.

Essa nação construída simbolicamente não se 
restringe aos objetos de caráter “histórico” ou do­
cumental e arqueológico, mas também artísticos, 
técnicos, artesanais etc..1

O espaço neutro ao qual os revolucionários 
franceses se referiam é o museu, visto como o de­
positário fiel e acritico dos valores nacionais. Essa 
idéia de neutralidade tem sido muito bem explora­
da até hoje, por grande número de museus -  ofici­
ais ou não -  que reproduzem valores, em geral, de 
uma elite dominante e que são divulgados como 
se significassem os valores da sociedade como um 
todo.2

Ainda quando tratamos de museus com cole­
ções que representam o imaginário e a cultura po­
pulares, o tratamento museológico dos objetos tem 
sido igual ao dos museus “oficiais” .

Esse processo, ainda que mascarado, exclui a 
possibilidade de questionar os conceitos divulga­
dos, justamente por não se ter consciência do mo­
vimento que gerou a formação das coleções e seu 
significado. O chamado caráter nacional passa a 
ser um a priori.

Hoje em dia, parece claro que não é tanto a 
seleção dos objetos que condiciona a dissemina­
ção de certas idéias, porém, a maneira como a lin­
guagem museológica trabalha os objetos dentro do 
contexto expositivo. A riqueza do trabalho com a 
cultura material é a possibilidade de conhecimento 
amplo, variado e múltiplo que se apresenta de acor­
do com as relações possíveis através do objeto e 
que uma exposição evidencia.

É preciso  deixar claro  que a exposição 
museológica é o resultado de um fazer que englo­
ba todas as áreas de atividade do museu: pesqui­
sa, curadoria, documentação, conservação, ação 
educativa etc., que evidenciam o pensamento ci­
entífico que orienta uma instituição e que culmina 
na exposição pública desse pensamento.

(1) Embora essa tipologia de objetos museológicos tenha 
adquirido novos contornos atualmente, ela serviu para 
determinar o tratamento destinado aos objetós, divididos por 
categorias -  basicamente arte, história e, ultimamente, ciência 
-  definidas a partir de seu uso ou função na vida cotidiana.
(2) Desde que têm sido, via de regra, os objetos colecionados
e cultuados pelas classes dominantes, aqueles que determrnam 
o conteúdo das coleções museológicas.

O museu deve repensar, através da prática 
expositiva, que tipo de relacionamento pretende 
manter com os fatos do passado. Parece certo que 
a nostalgia romântica despertada por um passado 
heróico pode ser eficaz no processo de consolida­
ção de determinados valores de uma nação. No 
entanto, é preciso incorporar outros aspectos me­
nos “nobres” desse passado construído, conside­
rando a possibilidade de o público participar ati­
vamente do processo de reconstrução constante do 
passado e da memória. Isso se toma possível quan­
do as escolhas -  necessárias -  são visíveis para o 
público.

Esse movimento redim ensiona o papel do 
museu tradicional na contemporaneidade exigin­
do um comprometimento explícito com o tipo de 
identidade que pretende construir e divulgar. O 
resultado dessa postura, evidentemente, choca-se 
com conceitos constmídos como, por exemplo, o 
de legitimidade cultural.3

O desconforto decorrente de uma opção parti­
cipante é que levará à geração de um fluxo de idéi­
as, desencadeando oportunidades de crescimento, 
de identidade. Dessa forma, o museu poderá en­
volver-se ativamente na contemporaneidade, ain­
da que falando de um local privilegiado: o discur­
so instituído e validador de conceitos, imagens etc..

Por outro lado, é justamente pelo fato de lidar 
com objetos que muitos museus ainda pretendem 
possuir o domínio do “passado verdadeiro” ou 
“real”, pois o objeto enquanto testemunho, possui 
a “aparência” de imparcialidade sobre os eventos 
do passado, assim como o próprio espaço que abri­
ga e expõe acervos. No entanto, a decisão sobre o 
que é o “verdadeiro” passado ou belo ou científi­
co, acaba produzindo a idéia daquilo que não é 
verdadeiro através de uma identidade negativa: o 
que não é história, não é arte, não é ciência.

Esse processo -  até então negado enquanto tal 
-  deixou grande parcela do público excluída da 
possibilidade de se identificar através das exposi­
ções museológicas, como agentes históricos, ar­
tistas, cientistas, produtores etc..

A imagem oficial se reconhece como cultura 
oficial. A própria tipologia de museus reafirma 
isso: museus de Belas Artes em oposição aos de

(3) No caso, o conceito eurocêntrico por nós importado e tido 
como verdadeiro sinônimo de cultura e parâmetro de 
civilização.
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artes menores, artes populares; museus de história 
em oposição aos de folclore, cultura popular etc..

Na verdade, o museu como instrumento cul­
tural, ainda hoje, e, em grande parte, se ampara 
numa visão de história positivista, surgida no Sé­
culo XIX e reproduzida não só nas exposições, mas 
em livros didáticos, salas de aula e outros meios 
educativos e de disseminação e reafirmação de idéi­
as e posturas culturais.

No entanto, uma revisão mais dinâmica e con­
temporânea vem permitindo enxergar e avaliar a 
História como construção e, agora, não mais como 
“evolução” no sentido positivista, porém, onde a 
elaboração de identidades plurais necessita levan­
tar o conflito -  saudável -  da convivência de cul­
turas heterogêneas num mesmo espaço/tempo.

Mais uma vez, o papel do museu é reavaliado 
para adequar-se às novas estruturas mentais e cul­
turais que se formam com a incorporação de valo­
res externos ao oficial. É necessário pensar o “ou­
tro” e dar a ele a possibilidade de reconhecimento 
e identidade. Essa passagem mudou a forma de 
tratar os objetos dentro do contexto museológico.

É sabido que qualquer objeto que passa a in­
tegrar uma coleção museológica perde seu caráter 
utilitário e cotidiano para se revestir de outros va­
lores (patrimoniais) que serão explorados pelo tra­
balho museológico, objetivando reconstruir atra­
vés do imaginário, situações, idéias, momentos 
históricos etc.. Mesmo quando tratamos de obras 
de arte -  cuja noção de “utilidade” no cotidiano se 
reveste de outro caráter -  esse fenômeno permane­
ce válido.

No entanto, a seleção de objetos para compor 
e expor coleções de museus, muitas vezes, deixou 
em segundo plano a variada gama de possibilida­
des de leituras contextuáis através do objeto, para 
exacerbar o culto ao próprio objeto enquanto fim 
em si mesmo. O objeto museológico sacralizado 
perde sua riqueza -  enquanto cultura material -  
para tomar-se símbolo de um poder instituído e 
inquestionável.

Uma redefinição contemporânea do papel do 
objeto no museu, percebida através das exposições 
museológicas, deve buscar valorizar o Homem, 
considerando seu tipo de público, e levantar ques­
tões a serem  d iscu tidas através do ob je to  e 
intermediadas por uma leitura de mundo específi­
ca e expressa através da seleção de um curador, 
opções museográficas, trajetos, linguagem de apoio 
etc..

Essa forma de tratar a questão museológica 
acabou gerando a necessidade de discutir o papel 
social do museu e suas possibilidades de atuação. 
Com isso, a prática museológica e suas várias for­
mas de estruturar o pensamento na área trouxeram 
à tona propostas de museus que rompem com o 
museu tradicional, seja em termos de abordagem 
do fenômeno museológico ou na sua organicidade. 
Os museus de sítio ou ao ar livre, os interativos e a 
versão mais estruturada desse novo pensar, os 
ecomuseus4 -  que são a base da Nova M useologia 
-  colocam em xeque determinados valores do mu­
seu tradicional: colecionismo, a tipologia arqui­
tetônica de museus, tipo de relação Homem/obje- 
to, políticas de aquisição, o papel da preservação, 
documentação, ação educativa e, principalmente, 
formas de exposição e curadorias.

Todas essas novas perspectivas de trabalho 
museológico vêm forçando o olhar do museu tra­
dicional sobre si mesmo, exigindo uma reade- 
quação dos meios de sua inserção social formado­
ra de identidade. Uma das conseqüências interes­
santes desse processo tem sido a substituição gra­
dual da idéia de exposição permanente para expo­
sições de acervo de longa duração e várias exposi­
ções temporárias, tentando explorar sempre aspec­
tos novos das coleções do próprio museu e de ou­
tras instituições ou particulares.

Por muitas vezes, essas mudanças acontecem de 
forma equivocada, com o museu disputando voz e 
espaço com os meios de comunicação de massa e 
usando estratégias que o afastam de seu objetivo prin­
cipal: a relação problematizada do Homem com o 
objeto no cenário museal. Há que considerar que es­
sa relação acontece basicamente através do olhar e 
que, os recursos auxiliares devem ser entendidos en­
quanto tal e não substitutos para aquele exercício.

O museu tradicional na contemporaneidade 
tem que estar preparado para intermediar a busca 
do seu público e para qual tipo de olhar estamos 
lidando num mundo já  saturado de imagens. Esse 
olhar atento, possibilitado pelo trabalho museológi­
co, deve permitir ao público amplas e várias pos­
sibilidades: emotivas (evocacionais), cognitivas, 
socializadoras, educacionais etc.. Ao mesmo tem­
po, deve permitir que valores culturais, encarados 
como legítimos, sejam redimensionados na nova 
estrutura.

(4) Termo que vem sendo questionado pelas conotações 
indesejadas que pode suscitar.

285



BOTTALLO, M. Os museus tradicionais na sociedade contemporânea: uma revisão. Rev. do Museu de Arqueologia e Etnologia,
São Paulo, 5: 283-287, 1995.

Dentro das novas configurações sociais, eco­
nômicas e culturais que se determinam historica­
mente, penso que o papel dos museus tradicionais 
deve preservar o espaço museológico como um 
meio de comunicação privilegiado e recurso críti­
co dentro do ambiente da cultura de massas que, 
cada vez mais, toma-se um imperativo com os pro­
cessos de globalização.

Num museu crítico, a prática do pensar e in­
terpretar são conseqüências desejadas na forma­
ção do olhar atento. O museu tradicional, mais do 
que reclamar para si as ferramentas dos meios de 
comunicação de massa, pode, e deve, tomar-se o 
espaço do estranhamento que impõe uma distân­
cia crítica e que permite a análise, a apreciação e a 
formação de identidade.

Dessa forma, a despeito das novas maneiras 
de encarar o fenômeno museal, o museu tradicio­
nal tem seu espaço fundamental e garantido, sem­
pre que amparado na possibilidade de pensar a si- 
m ultaneidade, a recontextualização, enfim , a

intermediação ativa entre o objeto e o público, dei­
xando claro que existe na exposição, um recorte 
necessário, desejável, porém, aberto.

O trabalho da museologia, em suas várias áre­
as aplicadas, e, especialmente, a exposição museo- 
lógica devem permitir a capacidade de desenvolver 
a apreciação, a emoção e a reflexão para que, nes­
se processo, reaproximem o público de questões 
intrínsecas à participação  do ser hum ano na 
(re)elaboração de realidades distintas. O museu, 
na sociedade contemporânea, poderá, então, rei­
vindicar para si um amplo espaço preservado de 
discussão e de exercício da cidadania.
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ABSTRACT: Through a historical contextualization of the rise of the traditional 
museum in our culture, we considerate its social and cultural role in contemporaneity 
displacing the centre of the debate from the objects to the public, turning it into the 
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